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20ª edição Operação Força Total foi deflagrada 
nesta quinta-feira

O POLICIAMENTO se estenderá por todos os bairros do município

POLICIAMENTO OSTENSIVO E PREVENTIVO

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

Por determinação do 
Conselho Nacional de Co-
mandantes Gerais, a Polícia 
Militar realizou na manhã 
desta quinta-feira, 17, o lan-
çamento de mais uma Ope-
ração Força Total. A operação 
chega à sua 20ª edição e está 
vigente em todos os municí-
pios de Mato Grosso. “Para 
que as ações de segurança 
pública sejam intensificadas 
no sentido de proteger ainda 
mais a sociedade brasileira”, 
informa o Major da PM, Már-
cio Pereira.

“As unidades deverão de-

senvolver ações e operações 
tanto de trânsito quanto de 
policiamento ostensivo e 

preventivo, bem como a in-
tensificação de abordagens 
policiais”, ressalta.

“Isso visa evitar que acon-
teçam roubos ou furtos, cri-

mes contra o patrimônio, 
seja crime contra a pessoa, 
seja homicídio, seja qual-
quer outro tipo de crime 
contra a pessoa, além de to-

dos os outros tipos penais 
costumeiramente praticados 
por indivíduos à margem da 
lei”, salienta o Major, ao fri-
sar que a população poderá 
contribuir com o trabalho. 
“A sociedade pode contar 
com a Polícia Militar, o nos-
so canal de comunicação, o 
190, caso tenha alguma de-
núncia pode fazer de forma 
anônima, que todas as guar-
nições estarão empenhadas 
para atender e tirar de cir-
culação pessoas que tentam 
quebrar a ordem pública”.

Cabe destacar que o po-
liciamento se estenderá por 
todos os bairros do municí-
pio.

A SOCIEDADE 
PODE CONTAR 
COM A POLÍCIA 
MILITAR, 
O NOSSO 
CANAL DE 
COMUNICAÇÃO, 
O 190
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POLÍCIA CIVIL DESARTICULA 
DEPÓSITO DE ARMAS E DROGAS DE 

FACÇÃO NO DISTRITO DE ASSARI
TODO O MATERIAL estava enterrado no quintal de uma residência

BARRA DO BUGRES

A Delegacia Re-
gional de Tan-
gará da Serra, 

por meio da Divisão de 
Combate ao Narcotráfico, 
com apoio da Delegacia 
de Barra do Bugres, de-
sarticulou um local que 
servia como depósito de 
drogas e armas de facção 
criminosa, no Distrito de 
Assari, em Barra do Bu-
gres. A ocorrência foi na 
quarta-feira, 15, quando 
cinco suspeitos de tráfi-
co, todos maiores de ida-
de, foram detidos.

Na ação foram apre-
endidos 16 tabletes de 
maconha, quatro armas 

de fogo, 39 munições de 
calibre 9mm, cinco mu-
nições de calibre .38, um 
detector de metais, 15 
pinos de cocaína, qua-
tro pedras de pasta base 
de cocaína e dois frascos 
de lança-perfume. Todo 
o material estava enter-
rado no quintal de uma 
residência. “Essa ocor-
rência se deu por volta 
de 21h30, quando foi fei-
ta uma intensa vigilância 
numa residência já conhe-
cida por nossa delegacia, e 
observada uma movimen-
tação, caracterizando a 
venda de entorpecentes”, 
relata o delegado Gilci-
mar Carvalho dos Santos, 
informando que a equipe 
adentrou ao imóvel onde 

estavam quatro homens e 
uma mulher que, inclusi-
ve, possui diversas passa-
gens pela delegacia.

“Algo que chamou a 

atenção da equipe foi que 
dentro desses materiais 
tinham alguns invólucros 
que provavelmente seriam 
entregues e distribuídos 

em penitenciárias”, pon-
tua o delegado. “Quero sa-
lientar que a Polícia Civil 
se compromete a comba-
ter esse tipo de ilícito”.
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MATERIAL APREENDIDO DURANTE A OPERAÇÃO

POLICIAMENTO SERÁ INTENSIFICADO
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EM NOVA MARINGÁ
PJC CUMPRE BUSCAS EM INVESTIGAÇÃO DE 
DIVULGAÇÃO INDEVIDA DE IMAGENS

EM 2020
AUTORES DE CHACINA EM ARIPUANÃ SÃO 
CONDENADOS A 68 ANOS DE PRISÃO

A Polícia Civil de Mato 
Grosso cumpriu nesta quinta-
-feira, 16, quatro mandados de 
busca e apreensão domiciliar 
em investigação que apura a 
divulgação indevida de ima-
gens, envolvendo uma jovem 
de 21 anos, no município de 
Nova Maringá. As imagens que 

Dois autores de uma cha-
cina que resultou na morte 
de quatro pessoas, no ano de 
2020, na saída de um garim-
po ilegal em Aripuanã foram 
condenados a 68 anos de 
prisão, na terça-feira, 14, em 
sessão do Tribunal do Juri. 
Entre as vítimas estão três 
pessoas da mesma família, 
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REPÓRTER EM AÇÃO Leôncio José Gomes, que era 
conhecido como “Malhado”, 
sua esposa, Elziene Tavares 
Viana, a “Babalu”, e o filho 
do casal, Luiz Felipe Viana 
Antônio da Silva, além de 
um amigo do casal, Jonas 
dos Santos.

Segundo as investiga-
ções, o crime foi motivado 
pela disputa de espaço den-
tro do garimpo. Quatro pes-

soas tiveram a participação 
identificada na chacina, 
entre elas, os dois líderes 
da ação criminosa, assassi-
nados durante as investiga-
ções.

Os criminosos seguiram 
com as vítimas pela estrada 
de Juína e entraram em uma 
área de mata. Os homens fo-
ram executados primeiro e, 
em seguida, a mulher e o seu 
filho. No local ainda estaria 
uma quinta vítima, do sexo 
feminino, que foi poupada 
da morte por estar gestante.

expõem a intimidade da vítima 
foram amplamente divulgadas 
em redes sociais da internet ga-
nhando repercussão nacional.

As ordens judiciais foram 
expedidas pela Justiça com 
base em investigações do in-
quérito policial instaurado na 
Delegacia de São José do Rio 
Claro e foram cumpridas com 
apoio da equipe da Delegacia 
de Tapurah.


